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A s políticas educacionais no 
 Brasil têm se pautado, na 

grande maioria dos casos, por 
uni descaso pelos interesses po 
pulares. Evasão escolar, aumen-
to de analfabetismo, escolas em 
condições precárias, má remu-
neração dos professores, baixa 
qualidade de ensino são aspec-
tos que, apesar de não consta-
rem nos programas educativos, 
caracterizam a pouca importân-
cia atribuída à educação. Uma 
situação em franca contradição 
com a pretensão de atingir a 
modernidade, tão em voga nos 
mais diversos pronunciamentos 
e discursos de autoridades polí-
ticas. 

O Brasil, por suas dimensões, 
é um país marcado por diferen-
ças regionais e culturais. Os pro-
blemas que afetam o cotidiano 
do nordestino são diferentes da-
queles capazes de tirar o sono 
dos gaúchos. E não é necessária 
nenhuma capacidade intelectual 
fora do comum para se deduzir 
que problemas diferentes de-
mandam soluções diferenciadas. 
Mas o que se mostra tão claro 
aqui parece não sê-lo para gran-
de parte dos políticos brasilei-
ros, que teimam em insistir nas 
soluções centralizadas, escondi-
das da pressão popular em meio 
a intricadas telas da burocracia. 
Um centralismo com graves 
conseqüências para a própria 
educação e para toda sociedade. 
Para a educação porque assiste 
à queda da qualidade de ensino; 
para a sociedade porque, caren-
te de cidadãos capazes de uma 
participação consciente na vida 
política, fica privada de soluções 
apontadas por aqueles que vi- 

venciam os problemas. Enquan-
to relega a educação a um plano 
inferior, as forças políticas cen-
tralizadoras reforçam o poder. 

Sendo um país que almeja 
tornar-se moderno, à primeira 
vista poderia parecer que o Bra-
sil devesse valorizar a educação 
que priorisasse a capacitação de 
uma mão-de-obra mais qualifi-
cada. Entretanto esta visão re-
velar-se-ia limitada em seu al-
cance prático ao constatarmos 
que a sociedade brasileira, mais 
que profissionais, precisa de ci-
dadãos. Serão estes que indica-
rão alternativas e propostas pa-
ra a construção de uma nação 
baseada nos princípios da igual-
dade com diversidade, da liber-
dade com solidariedade, verda-
deiros indícios de modernidade. 

A cidadania deve ser entendi-
da como a capacidade de parti-
cipar de maneira ativa e cons-
ciente da definição dos rumos a 
serem seguidos pela comunida-
de ou país do qual o cidadão faz 
parte. Não se resume ao direito 
de escolher entre as velhas caras 
de uma nova eleição um ou ou-
tro candidato. O exercício da 
cidadania supõe, porém, deter-
minado nível de conhecimento 
com relação à realidade em que 
se pretende atuar, sob pena de 
cairmos no voluntarismo. Co-
nhecer para participar é uma 
verdade axiológica deste proces-
so, sendo também verdadeira 
sua recíproca na medida em que 
não há conhecimento desvincu-
lado da prática. A função de 
urna escola democrática deve 
ser, portanto, capacitar o edu-
cando de um conhecimento, de 
um instrumental, que o torne 
apto a umã p articipação cons- 

ciente na vida política, ou seja;'a 
escola deve fomentar o surgi-
mento de cidadãos. 

A reformulação da práfiCa 
educacional no Brasil deve ser 
capaz de envolver, já no proces-
so de sua elaboração, as comu-
nidades, eliminando logo a prin-
cípio os vícios do centralismo. E 
é justamente esta relação escola-
comunidade que deve ser priori-
tariamente reformulada. Até os 
dias de hoje esta relação, mate-
rializada no relacionamento e-
ducador-educando tem se orien-
tado pelas mais diferentes 
formas de autoritarismo, carac-
terizando a chamada educação 
bancária, onde o professor, que 
tudo sabe, é o pólo ativo da 
relação e o aluno, que nada sa- • 
be, o pólo passivo. Neste pro-
cesso não há lugar para o co-
nhecimento 

 
 que o aluno traz ,# 

consigo, não há lugar para um 1' 
conhecimento voltado à realida-
de do educando. Na verdade 
não ocorre a produção de um 
conhecimento que nasça a partir 
e junto da experiência do aluno. 
Acontece, isto sim, a transmis-
são de um saber carcomido que ; 
um pouco ou nada diz com refe-
rência às questões cotidianas. 

Para que a escola passe real- r 
mente a formar cidadãos urge, 
portanto além da ampliação de # 
vagas e condições de permanên- g 
cia na escola, da assistência ali-
mentar e de saúde, valorizar a k ,  
educação integral, capaz de tor- 5  
nar o educando apto a apontar 
alternafivas para a sua comuni-
dade e país, enfim, de atuar po-
liticamente consciente de seu . 
papel histórico. 
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